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Folhas de Ipomoea alba apresentando lesões cloróticas angulares 
foram encontradas em Viçosa, MG. Após a extração, confirmou-se a 
presença de nematoides do gênero Aphelenchoides. Objetivou-se 
caracterizar estes espécimes empregando a taxonomia integrativa 
para a identificação da espécie.
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Borbulhamento 
contínuo (Oliveira; 

Wilcken, 2016)

Morte dos 
nematoides a 

55°C por 5 min

25 espécimes coletados, 
axenizados em solução 
antibiótica (200 ppm de 

ampicilina + 300 ppm de 
cloranfenicol) transferidos para 

placas de Petri, contendo 
colônias de Fusarium sp., 

incubadas em B.O.D. a 25 ºC, no 
escuro.  (Favoreto et al., 2011). 

Fixados em TAF 
(Trietanolamina, Água e 
Formaldeído) ou DESS 

(DMSO, EDTA e Solução 
Salina) e infiltrados em 

glicerina para  montagem das 
lâminas permanentes.

Caracterização morfológica e morfométrica - 
microscópio Olympus BX53 acoplado a câmera 

QImaging MicroPublisher RTV-3.3 Color e software 
Olympus cellSens Dimension v.1.17 software.

Cacterização morfológica e morfométrica:

Folhas 
sintomáticas de 
Ipomoea alba

Análise filogenética:

Nematoides 
extraídos de 

placas contendo 
Fusarium sp.

Extração 
de DNA

Amplificação por PCR 
da região genômica SSU 
(subunidade menor do 

RNA ribossômico 
nuclear)

Reconstrução 
filogenética por 

Inferência 
Bayesiana.

Com base na análise morfológica, morfométrica e relacionamento 
filogenético, foi possível concluir que a população associada a Ipomoea 
alba pertence a espécie Aphelenchoides paradalianensis, sendo este, o 
primeiro relato desta espécie causando doença em planta.

Espécies L (µm) PVS 

/VA%

a c c’ N° de 

incisuras 

laterais

Forma da cauda Posição do poro 

excretor

Espículos (µm)

Aphelechoides

sp. (I. alba)a

501 - 

809,2

11,9 - 

40,5

33,8 - 

50,8

13,9 - 

23,2

3,2 - 

4,9

4 Conoide,

com mucro ou 

estrelar ou com 

uma projeção 

terminal 

pontiaguda

Posterior ao anel 

nervoso

16,3 - 22,3.

 Condylus e rostrum 

pequenos, 

arredondados e 

ligeiramente 

destacados da lâmina 

dorsal ou ventral, 

respectivamente.

A. 

paradalianensis 

(Cui, et al. 

2011)b

485-683 12,9- 

19,3

31,1-46,7 14,6 - 

17,7

3,3-4,0 4 Conoide, com 

mucro contendo 2 

processos 

terminais 

pontiagudos. 

No nível ou em 

frente a porção 

posterior do anel 

nervoso.

14,1 - 18,6.

Condylus pequeno e 

arredondado; rostrum 

curto e arredondado 

Tabela 1: Caracteres morfológicos e morfométricos de Aphelenchoides sp. em 
comparação aos de A. paradalianensis.

aValores mínimos e máximos obtidos dos caracteres observados na população multiplicada em Fusarium sp. bValores mínimos e 
máximos de fêmeas caracterizadas por Cui, R. et al. (2011). 

Figura 1: Fotomicrografias de fêmeas de Aphelenchoides sp. (A): Corpo inteiro; (B): Região anterior do corpo; (C): Detalhe em maior 

aumento indicando a saída do poro excretor (seta); (D): Incisuras no campo lateral, com as setas apontando para cada uma das 

quatro incisuras; (E-F): Saco pós-vulvar com espermatozoides (*); (E) e vazio (F), neste último, as setas estão delimitando o saco 

pós-vulvar. Vv = vulva; (G): Ramo genital feminina com destaque para o ovário=OV, espermateca = SP, útero=US e saco pós-

vulvar=PUS; (H-I): Variação na morfologia do término caudal mucronado. (Barras = 10 µm).

Figura 2: Relação filogenética entre espécies do gênero Aphelenchoides conforme inferida pela análise Bayesiana dos conjuntos de 

dados de sequências de rDNA da região SSU, com o modelo GTR+I+G. As Probabilidades a posteriori estão indicadas nos ramos 

para os respectivos clados. A. Smolae foi usado como uma espécie externa.
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